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1 INTRODUÇÃO 
 

O presente projeto de pesquisa visa estudar a trajetória da moda 
dentro da corte francesa durante o século XVIII – basicamente durante o reinado 
de Luís XV (1715-1776) –, sua influência na sociedade, seu impacto no imaginário 
social, os modos de sua produção e distribuição, bem como a importância que a 
produção de trajes tinha na economia do período. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

Com base na bibliografia relativa à história do vestuário e à sociedade 
do Antigo Regime na França, pode-se confirmar a importância do traje e seus 
acessórios durante o período estudado e sua interação com as relações sociais 
da época. Também estão sendo utilizadas na pesquisa algumas obras de 
literatura ficcional e memórias escritas por autores do século XVIII, pois a partir 
delas também podemos perceber o cotidiano e as interações sociais do período 
estudado. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Parte-se da idéia de que durante o século XVIII ocorreu uma 
transformação na concepção do vestuário, com a moda feminina passando a 
receber mais atenção que a moda masculina. Foi neste período que se 
estabeleceu o pensamento de que “moda é coisa para mulheres”. 

Outra discussão levantada pela pesquisa refere-se à importância do 
vestuário no cotidiano da Corte Francesa, na qual a demonstração de luxo e de 
riquezas tinha estreita relação com o poder e os privilégios desfrutados por uma 
pessoa, aumentando seu status perante o conjunto da sociedade. 
 
4 CONCLUSÕES 
 

Somente após uma análise das transformações que ocorreram na 
produção da indumentária é que pode-se entender o seu importante papel dentro 
do Antigo Regime e sua influência direta nas relações sociais, nas quais a 
qualidade e a diversidade dos trajes era privilégio da nobreza, sendo vetado às 
pessoas comuns pelos costumes e por fatores econômicos. 
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